
PROGRAMA DE DISCIPLINA

CURSO: Pedagogia

DEPARTAMENTO: Didática

DISCIPLINA: Língua Portuguesa na Educação CÓDIGO: HDI0135

CARGA HORÁRIA: 90 h NÚMERO DE CRÉDITOS: 4T+1P PRÉ-REQUISITO: HDI0065

EMENTA: 
Ciências  da  linguagem  e  tendências  no  ensino  de  língua  materna:  filológica,  gramatical  e  lingüística.
Metodologia crítica e ensino de língua: categorias básicas de análise – poder, ideologia, cidadania, identidade/
diversidade. Parâmetros curriculares nacionais e o ensino de língua portuguesa nas séries iniciais do ensino
fundamental.  Leitura e escrita.  Princípios político-filosóficos e aspectos teórico-metodológicos no trabalho
com a língua materna. Noções de erro, desvio e agramaticalidade.Em direção a uma educação lingüística.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:
 Definir as concepções de linguagem;
 Correlacionar as concepções de linguagem às formas de ensino de Língua Portuguesa;
 Identificar as variedades lingüísticas;
 Perceber preconceitos lingüísticos relacionados ao ensino de Língua Portuguesa;
 Criar propostas para o ensino de gramática;
 Conhecer as concepções de leitura;
 Reconhecer os gêneros discursivos e tipologias textuais;
 Construir práticas de leitura e escuta de textos no espaço escolar;
 Identifica as condições de produção e de recepção de textos orais na escola;
 Definir a revisão e correção da redação escolar;
 Refletir criticamente sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa;
 Analisar materiais didáticos propostos para as séries iniciais do Ensino Fundamental;
 Avaliar o processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa.

METODOLOGIA:
A disciplina será desenvolvida predominantemente por meio de aulas expositivas, discussão de textos teóricos,
análises de materiais didáticos, realização de pesquisas e mini-aulas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
 Concepções de linguagem e o ensino de Língua Portuguesa;
 Variedades lingüísticas;
 Preconceitos lingüísticos: implicações para o ensino de Língua Portuguesa;
 Práticas de análise e reflexão sobre a língua: propostas para o ensino de gramática;
 Concepções de leitura;
 Gêneros discursivos e tipologias textuais;
 Práticas de leitura e escuta de textos no espaço escolar;
 Práticas de textos orais: as condições de produção e de recepção presentes na escola;
 Práticas de textos escritos: a revisão e correção da redação escolar;
 Pressupostos e perspectivas oficiais para o ensino de Língua Portuguesa:  os Parâmetros Curriculares

Nacionais;
 Análise crítica de material didático proposto para as séries iniciais do Ensino Fundamental;
 A avaliação no processo de ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa: a avaliação como instrumento
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de diagnóstico, ajuste e reflexão sobre a prática educativa.

AVALIAÇÃO:
Os alunos serão avaliados por meio dos dois trabalhos que se seguem. O primeiro será a produção e a regência
de uma aula de gramática da língua portuguesa, individualmente ou em grupo, a uma das séries iniciais da 
Educação Básica do Ensino Fundamental da rede pública de ensino do Estado do Rio de Janeiro, concebendo-
se a linguagem como processo de interação. Essa aula terá como critério a elaboração de material didático de 
caráter lúdico, cujo tema será de livre escolha do aluno da disciplina. O segundo trabalho será a criação 
individual de uma aula de leitura e produção de textos, igualmente, para uma das séries iniciais do Ensino 
Fundamental, destacando-se dois critérios: a escolha de um gênero textual oral e/ou escrito e a escolha de uma
ou mais variantes lingüísticas. Essa aula será apresentada aos colegas da disciplina. Ambos os trabalhos serão 
expressos também em forma de “plano de aula”, contendo, no primeiro caso, como um dos itens, os registros 
do que ocorreu em sala.
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